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E!eição de governadores fortaíece 
conservadores na sucessão de CoHor

Pedro Agilson//sfoÉ Sendor

Eieito no primeiro turno, Brizoia sai destas eiei;ões fortaiecido como tíder de oposição

Os candidatos conservadores aos 
governos estaduais foram os vitorio
sos destas eleições. Oito deies têm 
afinidade com CoHor. A exceção fi
ca para Leonei Brizoia, eieito no Rio 
de Janeiro com 64% dos votos váli- 
dos, e que se consagra, assim, como 
oposição. O PDT ainda pode eteger 
os governadores do Espirito Santo, 
Paraíba e Rio Grande do Sul. O re
sultado do segundo turno em São 
Paulo vai fortalecer um entre dois 
candidatos â sucessão de Collor em 
94: ou o próprio Maluf ou o governa
dor Orestcs Quércia, no caso da vitó
ria de Fleury. O PFL, que os analis
tas julgavam morto, renasceu das cin
zas e fez vários governadores. Surpre
endeu também o grande número de 
votos nulos e brancos. Na próxima 
edição, resultados das eleições pa
ra o Congresso Nacional e Assem
bléias Legislativas, (páginas 2 e 3)

Meneguelli articula Moco sindicai para participar do pacto
Seringueiro diz que o anaifabetismo é parceiro da pobreza

Acordo garante aos moradores da Juréia terra e trabaiho
O presidente da Central Única 

dos Trabalhadores (CUT), Jair Mene
guelli, vai articular um bloco sindi
cal para participar das reuniões do 
pacto. A idéia é procurar os princi
pais líderes sindicais para propor a 
discussão de uma pauta conjunta e 
dos critérios de representação dos tra
balhadores nas negociações com go
verno c empresários. A intenção da 
CUT é propor uma pauta mínima 
com base nos pontos consensuais. 
Cada entidade faria reivindicações 
específicas, (página 12)

Pedro Ramos de Souza, vice-presi
dente do Conselho Nacional de Serin
gueiros (CNS), diz que os governantes 
brasileiros são os maiores responsá
veis pelo alto índice de analfabetis
mo. "O fenômeno que o multiplica 
é parceiro entrelaçado é irmanado 
da pobreza extrema", diz, defenden
do que os dois fenômenos têm que 
ser atacados simultaneamente O lí
der seringueiro acusa os políticos de 
se aproveitarem da situação para mon
tar os chamados currais eleitorais, 
(página 14)

Em reunião no dia 21, as 330 fa
mílias que vivem nos 82 mil hectares 
da Estação Ecológica de Juréia-lta- 
tins, no litoral sul de São Paulo, fe
charam acordo com ambientalistas. 
Do encontro, realizado em Iguape, 
as famílias saíram com garantia de 
que podem ocupar três hectares ca
da uma e de que podem manter ativi
dades de subsistência, desde que obe
deçam regras de preservação. Os mo
radores queixam-se de excesso de res
trições devido à criação da estação 
ecológica, em 1985. (página 4)
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Candidatos conservadores saem fortaiecidos para disputa presidenciai
O resultado das eleições para go

vernador remete a uma lista de candi
datos conservadores fortalecidos pa
ra a eleição a presidente em 1994.

Com exceção de Leonel Brizola, 
eleito governador do Rio, os demais 
virtuais candidatos á sucessão de Col- 
lor que participaram desta eleição tóm 
clara identificação com o governo.

Em São Paulo, a eleição será deci
dida no segundo tumo entre Luiz 
António Fleury Filho (PMDB) — 
acusado pelos adversários de ser ma
rionete do governador Orestes Quír- 
cia — e o etemo candidato Paulo 
Salim Maluf (PDS). Se ganhar Fleury, 
Quírcia sai fortalecido para a suces
são de Collor. Se ganhar Maluf, o 
desfecho da história será igualmente 
previsível.

O próprio presidente Collor (ga

nhou pontos nestas eleições). Dos 
27 futuros governadores, nove já fo
ram eleitos no primeiro tumo. Oito 
deles rezam a cartilha política do pre
sidente, que com isso ganha forças 
para a hipótese de reeleição, caso o 
Congresso mude as regras do jogo, 
ou para sair candidato a primeiro- 
ministro, se for implantado o parla
mentarismo.

Os nove governadores eleitos já 
no primeiro tumo são: Gilberto Mes- 
trinho (Amazonas), Ciro Gomes (Ce
ará), Joaquim Roriz (Distrito Fede
ral), íris Rezende (Goiás), Jaime 
Campos (Mato Grosso), Pedro Pe- 
drossian (Mato Grosso do Sul), Le
onel Brizola (Rio de Janeiro), Vil- 
son Klcinubing (Santa Catarina) e 
João Alves (Sergipe). (JomaJ da 
Farde, 09/10/90)

Governadores e senadores já e!eitos
E s tu d o g o v e r n a d o r * s e n a d o r
A ia g o a s — G u i ih e rm e  P a im e ir a  ( P F L )
A m a p á * * J o s é  S a rn e y  (P M D B ), 

H e n r iq u e  A im e id a  (P F L )  
R a q u c i C a p ib c r ib e  (P S B )

A m a z o n a s G i ib e r to  M c s tr in h o  (P M D B ) A m a z o n in o  M e n d e s  (P D C )
B a h ia A n to n io  C . M a g a ih ã e s  (P F L ) J o s a p h a t  M a r in h o  ( P F L )
C e a rá C ir o  G o m e s  (P S D B ) B c n i V e ra s  (P S D B )
D is tr i to  F e d e ra i Jo a q u im  R o r iz  (P T R ) V a im ir  C a m p e io  (P T B )
G o iá s í r is  R e z e n d e  ( P M D B ) —
E sp ír ito  S a n to — É ic io  Á iv a re s  (P F L )
M a ra n h á o — E p itá c io  C a fe te i r a  (P D C )
M a to  G ro s s o J a im e  C a m p o s  (P F L ) J ú i io  C a m p o s  (P D S )
M a to  G ro s s o  d o  S o i P e d ro  P e d ro s s ia n  (P T B ) L e v y  D ia s  ( P S T )
M in a s  G e ra is — J ú n ia  M a r is e  (P R N )
P a ra n á — J o s é  E d u a rd o  V ic ir a (P T B )
P e rn a m b u c o Jo a q u im  F ra n c is c o  ( P F L ) M a rc o  M a c ie i  (P F L )
P ia u í — L u c íd io  P o r te ia  (P D S )
R o ra im a * * M a r iu c e  P in to  ( P T B )  

H é i io  C a m p o s  (P M N )  
C é s a r  D ia s  (P M D B )

R io  d e  J a n e iro L e o n e )  B r iz o ia  (P D T ) D a rc y  R ib e iro  (P D T )
R io  G ra n d e  S u i — P e d ro  S im o n  (P M D B )
S a n ta  C a ta r in a V i ts o n  K ie in u b in g  ( P F L ) E s p ir id iá o  A m in  (P D S )
S á o  P a u to — E d u a rd o  S u p i ic y  (P T )
S e rg ip e J o ã o  A ív e s  (P F L ) A ib a n o  F ra n c o  (P R N )

* Para governador, as tacunas indicam resuitados ainda indefinidos.
** Os estados do Amapá e Roraima etegem três senadores. No estado não mencionado no
quadro, a disputa peta vaga no Senado também está indefinida. (/o/Aa de S. Pau/o, 09/10/90) !
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Recorde de nu!os e brancos denuncia crise na política
O Congresso que surge das elei

ções do dia 3 nasce com uma man
cha — a de ter sido eieito por uma 
minoria de eleitores. Os votos nulos 
e brancos, já bastante significativos 
na eleição de governador, crescem 
ainda mais na de senador e atingem 
proporções catastróficas na de deputa
do. No Rio Grande do Sul, por exem
plo, se 22% dos eleitores votaram 
nulo ou branco para governador, es
sa porcentagem cresce para 33% no 
caso do Senado, 45% no da Assem
bléia Legislativa e 50% para o Con
gresso.

Com poucas variações, este é um 
padrão que se repete pelo Brasil afo
ra. "Esses números mostram que a po-

PFL renasce 
das cinzas

O Partido da Frente Liberal (PFL) 
pode ser considerado o principal ven
cedor destas eleições. Elegeu no pri
meiro tumo, os governadores de Ba
hia, Antonio Carlos Magalhães, do 
Mato Grosso, Jaime Campos, de Per
nambuco, Joaquim Francisco, de San
ta Catarina, Vilson Kleinubing, e de 
Sergipe, João Alves.

No Piauí, a expectativa era a vi
tória do pefelista Freitas Netto no 
primeiro turno. Mas a apuração pa
ralela (organizada pelos comitês elei
torais e emissoras de rádio e televi
são) aponta até agora 49,86% para 
ele. Assim, ele poderá ter que enfren
tar Wall Ferraz (PSDB) no segun
do turno.

No Amapá, as umas estão contra
riando a pesquisa de boca-de-urna 
do Ibope, que dava como certa a 
vitória de Annibal Barcelona (PFL) 
no primeiro turno. Ele terá como 
adversário o petista Gilson Rocha, 
que deverá ser apoiado pelo ex-pre
sidente José Sarney, eleito senador 
por aquele Estado.

No Rio Grande do Norte, igual
mente, o pefelista José Agripino 
Maia terá que disputar o segundo 
turno com seu parente Lavoisier 
Maia (PDT) (Jorna/ da Tarde, 
09/10/90)

pulação se sente distanciada dos polí
ticos e da política", afirma o cientis
ta político Marcus Figueiredo, da 
USP. Quando se acrescentam aos nu
los e brancos as abstenções, chega- 
se a resultados alarmantes. Segundo 
calcula o presidente do Ibope, Carlos 
Augusto Montenegro, apenas um ter
ço do eleitorado brasileiro terá vota
do para deputado federal e estadual.

O deputado César Maia (PDT-RJ) 
faz um curioso raciocínio para ilus
trar a dramaticidade da situação, Cal
cula ele que, no Rio, não mais do 
que 40% dos eleitores tenham vota
do para deputado. Desses, 40% vota
ram no PDT. Como 40% de 40% sig
nificam 16%, disso resulta que os

O eleitor de resultados — aquele 
que escolheu candidatos com fartos 
currículos de obras ou projetos que 
apontam soluções imediatas para pro
blemas mais urgentes — deixou nas 
umas dos 583 municípios paulistas 
uma lição clara de que o voto distrital, 
embora ainda não exista como lei 
no papel, já está valendo na prática 
desde o dia 3. Isso significa quemo 
momento de escolher os seus repre
sentantes para a Câmara e Assembléia 
Legislativa, os eleitores deram prefe
rência a políticos das suas cidades 
ou regiões.

Na avaliação de um punhado 
de deputados eleitos com esse tipo 
de voto, o sistema de escolha distri
tal poderia evitar outro fenômeno 
que predominou nestas eleições —

deputados do PDT, o grande partido 
do estado, na verdade não foram pres
tigiados por mais de 16% do eleitora
do fluminense.

"É  angustiante ver que um país 
que acaba de sair de um período auto
ritário já esteja desinteressado pelo 
voto", diz o presidente do Tribuna! 
Superior Eleitor, ministro Sydney 
Sanches. Na realidade, o desinteres
se do eleitor, especialmente pelo Le
gislativo, evidencia uma crise que 
há muito já estava no ar — e cujas 
causas vão das regras eleitorais cadu
cas ã maneira de operar de um Con
gresso que, quando trabalho, não o* 
faz por mais de três dias por sema
na. (Jorna/ do Bras/Z, 06/10/90)

o voto em ninguém, aquele do elei
tor insatisfeito que riscou toda a 
cédula ou simplesmente a deixou 
em branco.

O ex-prefeito de Campinas José 
Roberto Magalhães Teixeira, candida
to a deputado federal pelo PSDB, é 
um dos melhores exemplos de como 
o voto distrital vingou nestas elei
ções. Deverá colher somente na sua 
região cerca de 120 mil votos, o sufi
ciente para garantir com tranquilida
de uma das 60 vagas do Estado na 
Câmara. "Não tem sentido um depu
tado de Campinas querer os votos 
dos eleitores de Pindamonhangaba", 
diz. "O  eleitor aprendeu a votar em 
quem é capaz de consertar o buraco 
de sua rua". (O Estado de S. Pau/o, 
09/10/90)

Brizola se consagra na oposição
Um dos grandes vencedores des

tas eleições, não só pelo resultado 
dos votos nas umas, é o governador 
eleito do Rio de Janeiro, Leonel Bri
zola. Com 64% dos votos válidos, 
no Rio, a provável eleição de Alceu 
Colares do Rio Grande do Sul e de 
Albuíno Azeredo no Espírito Santo, 
Brizola se consagra como representan
te legítimo ao governo Collor. Isso 
lhe garante cacife suficiente para,

em 1994, voltar a disputar a eleição 
para presidente. Resta saber se, nes
tes quatro anos, o velho caudilho não 
irá capitular. Eleito, mas isolado en
tre seus futuros companheiros gover
nadores, Brizola já muda o tom do 
discurso quando se refere ao Planal
to. Primeiro grande trunfo de Collor 
para seduzir Brizola é o Banerj que 
se encontra em estágio falimentar. 
(CED/, 10/20/90)

Eleição revela opção pelo voto distrital
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Juréía: sai acordo entre moradores e ambientaüstas
Henrique Ruffato

Em 21 de setembro, durante reu
nião em Iguape, 330 famílias que ha
bitam os 82 mi! hectares da Estação 
Ecológica de Juréia-ltatins, no litoral 
sul a 150 km de São Paulo, tiveram 
a garantia de que podem ocupar trás 
hectares cada uma e, obedecendo á 
regras de preservação, estão autoriza
das a manter atividades de subsistên
cia. Simultaneamente, uma experiên
cia piioto de desenvolvimento susten
tado começa a ser implantada na área 
do Despraiado, um dos núcleos da 
estação, que 6 administrada pelo Ins
tituto Florestal da Secretaria de Esta
do do Meio Ambiente de São Paulo.

Os moradores da Jurêia queixam- 
se do excesso de restrições a que es
tão submetidos devido à criação da 
estação ecológica, em 1985, por pres
são dos ambientalistas. Vivendo da 
extração de palmito, pesca e agricultu
ra de subsistência (principalmente ba
nana), os moradores criaram há dois 
meses uma associação, a União dos 
Moradores da Jurêia-ltatins, e passa
ram a reivindicar que as áreas habita
das da estação ecológica sejam cxcluí- 
das da área protegida.

O presidente da Pró-Jurêia, Aron

Bclinki, denuncia que algumas pesso
as estão adotando práticas incompatí
veis com a proteção do meio ambien
te, como extração c tráfico de palmi- 
to, e servindo de guia para caçadores.

"Não se pode dizer que a propos
ta dos moradores seja iiegítima, afi
nal muitos deies estão !á há dezenas 
de anos. Mas a idéia de cxciuir as 
áreas habitadas da zona de proteção 
coioca em risco a preservação de

um patrimônio natural do qual nós 
não podemos abrir mão pela sua im
portância sob todos os aspectos. Es
ta propogta acaba servindo, na verda
de, aos interesses dos grandes especu
ladores imobiliários que já tentaram 
muitas vezes implantar grandes proje
tos de condomínio no litoral sul de 
São Paulo", afirma Aron Belinki.

A proposta da Pró-Jurêia é a de 
desapropriação imediata dos 82 mil 
hectares da Jurêia, criação de um gru
po de trabalho para elaborar um pla
no de zoneamento e o estabelecimen
to de um compromisso por parte dos 
moradores de práticas compatíveis 
com a preservação ambiental.

Com o acordo selado no dia 21, 
o diretor do Instituto Florestal, enge
nheiro florestal Hélio Ogawa, prome
teu cadastrar a curto prazo todos os 
moradores e acompanhar suas ativida
des. Além de um limite de ocupa
ção, eles também estão impedidos 
de produzir lenha e derrubar mata fo
ra de especificações de altura e diâ
metro do caule, para preservar as 
matas primárias. Quanto á pesca, ou
tro acordo a ser assinado permitirá 
o credenciamento dos profissionais 
da região e dos que pescam para o 
sustento e o estabelecimento dc re
gras de preservação.

Paralclamcnte, prosseguem ações 
de desapropriação e levantamento 
de situações indefinidas de herança 
de terra. (O Globo 23/09/90; e Jor
nal do Brasil, 22/09/90)

Governador prepara desapropriação
O governador Orcstcs Quércia 

assinou no dia 29 de setembro 
em Peruíbe, litoral de São Paulo, 
um decreto estabelecendo condi
ções para a implantação da Esta
ção Ecológica da Jurêia e fixan
do critérios para a identificação 
das comunidades tradicionais locais.

Pelo decreto, a Secretaria do 
Meio Ambiente do Estado dc São 
Paulo deverá concluir em trinta 
dias o cadastro dos moradores inte
grantes das comunidades tradicio
nais situadas no interior da esta
ção. Em sessenta dias a Scma de
verá concluir o plano diretor e o 
zoneamento da estação, a serem 
submetidos à aprovação do Conse
lho Estadual do Meio Ambiente.

No artigo 3* do decreto o go
verno de São Paulo define as co-

munidades tradicionais, isto é, 
seus membros, como "aqueles 
que têm morada habitual e princi
pal atividade de subsistência no 
local, em área de ocupação efeti
va de até dez hectares", desde 
que o uso que fazem dos recursos 
naturais sejam compatíveis com 
os objetivos de conservação pre
vistos para a Estação Ecológica, 
conforme o plano diretor. O decre
to prevê ainda a participação de 
"associações de moradores" no 
cadastramcnto c, na fase de deta
lhamento do plano diretor também 
dc entidades ambientalistas.

No mesmo ato o governador 
assinou outro decreto abrindo cré
dito suplementar de 146 milhões 
de cruzeiros a Scma aplicar na Ju- 
réia. (CfD/, 02/10/90)
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Controle cívi! do programa nuclear contínua no pape!
O fechamento pe!o presidente Col- 

)or do poço destinado a testes nuclea
res na Base do Cachimbo, su! do Pa
rá, não garante ainda o fim do proje
to nudear paraieio desenvolvido pe
ias Forças Armadas. De quaiquer for
ma, impiica no reconhecimento de to
das as denúncias feitas ao iongo da 
úitima década de que, por trás das afir
mações oficiais sobre as intenções pa
cíficas do programa nudear brasiiei- 
ro, os miiitares perseguiam a capacita
ção para construir bombas nudeares.

O gesto do presidente - adotado 
sob o impacto das denúncias de coo
peração nudear entre o Brasii e o Ira
que e às vésperas de seu discurso 
na ONU e de mais uma rodada de 
negociações da dívida externa - bus
ca abrandar as dificuidades de aces
so a tecnologias sensíveis por parte 
do Brasii. Motivados peia desconfian
ça de que estas poderiam ser utiliza
das para a construção da bomba bra- 
siieira ou repassadas a terceiros, os 
países desenvoividos têm obstacuiiza- 
do a venda de equipamentos necessá
rios ao país e a concessão de emprés
timos ao setor energético, vincuiado 
ã área nuclear.

Resta saber que medidas concre
tas serão tomadas quanto á definição 
da nova poiítica nuclear brasiieira. 
No finai de junho foi entregue ao pre
sidente o reiatório do GT-Pronen, o 
grupo de trabaiho encarregado peia 
Secretaria de Assuntos Estratégicos 
(SAE) de rever o programa nuciear. 
Neie recomenda-se a continuidade 
do controie do programa nuciear pe-

Peru oferece
O Peru está disposto a converter 

os portos de Ho e Matarani em zonas 
francas com tratamento priviiegiado 
para os produtos brasileiros exporta
dos pela estrada que ligará o Acre 
ao Pacífico. O embaixador peruano, 
Hugo Paima Vaiderrama, disse que 
seu país aguarda com expectativa a 
integração rodoviária com o Brasii, 
que acelerará a integração econômi
ca da América Latina.

Trezentos empresários e técnicos 
participaram do seminário "A  Saída

ia Secretaria de Assuntos Estratégi
cos e dos projetos atualmente desen
voividos peios miiitares. Para eies se
ria destinada uma verba de US$ 2 
bilhões, prevendo inclusive a constru
ção de seis reatores sob o controie 
das Forças Armadas — três da Mari
nha, dois da Aeronáutica e um do 
Exército. Estas atividades, apesar de 
não preverem diretamente a constru
ção da bomba, criariam as condições 
necessárias para tornar um teste nu
ciear dependente apenas de uma deci
são poiítica e não mais tecnoiógica.

Um reiatório recente da Socieda
de Brasiieira dc Física entregue ao 
Congresso e á Secretaria de Ciência 
e Tecnologia aierta sobre a proximi
dade desta situação.

Por outro lado, declarações infor
mais feitas peio presidente em Nova 
Iorque indicam que o programa nucie
ar passaria ao controie da Secretaria 
de Ciência e Tecnoiogia e que o se
cretário, José Goidemberg, passaria 
a exercer parceria com Pedro Paulo 
Leone Ramos, o secretário da SAE, 
na condução do programa. Esta medi
da representaria um passo positivo

do Brasii para o Pacífico", promovi
do peia Confederação Naciona! da 
Indústria (CN!) em Porto Veiho 
(RO) no dia 20 de setembro. O presi
dente da CNi, Mário Amato, disse 
que conferia extraordinária importân
cia ao evento e que não faltarão "nem 
iniciativa empresariai, nem vontade 
poiítica para a construção da estrada".

O traçado da estrada, que é um 
prolongamento da BR 364, já está 
praticamente definido. A rodovia de
verá conectar Rio Branco e Assis

no sentido de passar o controle das 
atividades nudeares para o âmbito 
civii, mas sua efetividade pode ser 
esvaziada caso não haja um efetivo 
acompanhamento dos novos delinea
mentos por parte da população.

O fechamento do poço da Serra 
do Cachimbo pode sinalizar o adia
mento de quaiquer teste nuciear, mas 
a garantia de que não embarcaremos 
em uma aventura nuciear ainda não 
está dada. Apesar de ser prerrogati
va do Congresso determinar e fiscaii- 
zar o que se faz na área nuciear, pas
sados dois anos da promuigação da 
Constituição, nada se fez nesse senti
do. O controie da sociedade civii so
bre a área nuciear ainda não saiu do 
papei. Ainda continua pendente uma 
série de discussões, como o destino 
do iixo nuciear, as medidas de segu
rança reiativas às instalações nuciea- 
res e a prioridade de se investir bi
lhões de dóiares nestas pesquisas, so
bretudo em um país com faita crôni
ca de verbas púbiicas voltadas para 
o atendimento das necessidades bási
cas da popuiação. (Ruy de Gdes Lei
te de Barms/CFD/, 02/10/90)

Brasii a Inapari no Peru, seguindo 
por Ibéria e Arequipa até lio e Mata
rani. A estrada já existe, devendo ser 
meihorada. De Porto Veiho a Ho se
rão 2.274 km, 846 km em território 
brasiieiro. A distância Porto Velho- 
Santos peia BR 364 é de 3.099 km. 
O transporte marítimo das exporta
ções-brasiieiras para a Ásia será en
curtado. A estrada permitirá lucro, 
nos fretes, de US$ 200 em cada tone- 
iada de grãos exportada. (Folha de 
& Paulo 21/09/90)

A base na Serra do Cachimbo
A base da Aeronáutica na Serra do Cachimbo (PA), iocai para pos

síveis testes nudeares, teve sua existência reveiada em 1986 peia Fo
lha de S. Paulo. Continha perfurações de 320 metros de profundidade 
revestidas de cimento, semeihante as existentes no Nevada Tesf Site, 
EUA, usadas em testes nudeares subterrâneos. (CEDI, 02/10/90)

ao Brasil saída para o Pacífico
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Atingidos de Itá vão à sede da Eietrobrás no Rio
Mauro Gonçalves/lmagens da Terra

)

Comissão de atingidos peias barragens é recebida na sede da Eietrobrás, no Rio de Janeiro

Uma delegação de 32 membros 
da Comissão Regional de Atingidos 
por Barragens (Crab), da bacia do rio 
Uruguai (SC e RS), esteve dia 20 
de setembro no Rio de Janeiro em 
audiência com o presidente da Eietro
brás, José Maria Siqueira de Barros, 
para exigir a solução definitiva dos 
probiemas sociais causados peia im
plantação — já em andamento — 
da hidrelétrica de Jtá. A audiência 
foi acertada entre os atingidos e a 
direção da Eietrosul após uma série 
de mobilizações que incluiu a ocupa
ção de escritório da subsidiária.

O encaminhamento das soluções 
já havia sido acertado entre a Crab 
e a Eietrosul em 1987. A partir de 
1990, a empresa passou a alegar não 
ter recursos para cumprir o que havia 
prometido. Assim, somente 23% da 
população atingida estão indenizadas 
ou reassentadas.

Apesar de confirmada previamente 
pela direção da Eietrosul, em ofício 
de 6 de setembro, a reunião foi adia
da no dia 19, véspera da data marca
da, quando a delegação já estava via
jando para o Rio de Janeiro.

A presença dos atingidos na sede 
da Eietrobrás obrigou a direção a de
signar membros da diretoria para re
ceber a Crab e justificar a ausência 
do presidente da Eietrobrás, que se 
encontraria em Brasília. Os represen

tantes da empresa ouviram as reivin
dicações dos atingidos e declararam- 
se sem nenhum poder de decisão.

A indignação dos atingidos che
gou ao máximo quando descobriram 
que o presidente da Eietrobrás se en
contrava em seu gabinete. A Crab 
exigiu explicações e a presença de 
Siqueira de Barros. Após longa nego
ciação, a intransigência e a desconsi
deração do presidente da empresa se 
manteve. No entanto, os atingidos 
conseguiram impor à empresa a reali
zação de uma outra audiência, desta 
vez na região atingida pelas barragens

do Alto Uruguai, onde o presidente 
da Eletrobás — ou seu representan
te — deverá apresentar uma propos
ta concreta para a solução dos proble
mas dos atingidos.

Mais uma vez a experiência mos
tra que somente a organização e a 
forte mobilização dos atingidos será 
capaz de garantir um mínimo de res
peito por parte do setor elétrico e o 
efetivo encaminhamento de soluções 
para os graves problemas causados 
pelo próprio setor, com a implanta
ção de grandes barragens. (Crab, 
21/09/90)

Acusados da morte de Chico Mendes vão a julgamento
O julgamento dos acusados da 

morte do líder seringueiro e ecologis
ta Chico Mendes será realizado no 
dia 25 de outubro, às 8h, em Xapuri, 
no Acre. O fazendeiro Darli Alves 
Pereira e o seu filho Darci Alves Pe
reira são acusados de terem sido, res
pectivamente, mandante e autor do 
crime.

O processo encontra-se atualmen
te no Fórum de Xapuri.

O responsável pelo processo é o 
juiz Adair Longuini e os advogados 
de acusação são Mareio Thomaz 
Bastos, ex-presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB), Suely 
Bellato, Ricardo Gebrin e Michae! 
Nolan.

Os advogados de defesa, Rubens 
Lopes Torres e João Lucena Leal, 
recorreram ao Superior Tribunal de 
Justiça (STJ), querendo provar a 
"inexistência de indícios" contra 
os dois acusados. A arguição foi rejei
tada, no entanto, segundo o ministro 
José Cândido, relator do processo, 
pois o próprio Darci confessou o cri
me, o que foi constatado pela prova 
dos autos.

O advogado Rubem Lopes Tor
res pede ainda a transferência da 
sessão do júri para outra comarca 
do estado, alegando que o municí
pio de Xapuri não oferece condi
ções de segurança nem acomoda
ções para as quase 10 mil pessoas

que deverão assistir ao julgamento, 
e que o júri popular de Xapuri não 
tem imparcialidade. Acusa também 
a maioria dos jurados de ter algu
ma espécie de ligação com a famí
lia do Chico Mendes.

Rubem requereu que o julgamen
to seja transferido ou para Rio Bran
co ou para o município de Senador 
Guiomar.

Para o promotor da comarca de 
Xapuri, Eliseu Bouchmeier de Olivei
ra, e para Mareio Thomaz Bastos, is
so é uma manobra da defesa, que 
vai tentar de todas as formas protelar 
ao máximo o julgamento. (Fo/da &  
& Pau/o, 16/09/90; Jorna/ do Bras/J, 
19 e 25/09/90)
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Seca ma! trata o nordeste do RJLavradores torturados
Os lavradores Onir Ademir Boy, 

Francisco Cipriano dos Santos e Zefe- 
rino Capato foram torturados no dia 
9 de agosto na delegacia de Rosana 
(SP). A denúncia é da secretaria esta
dual paulista do Movimento dos Tra
balhadores Rurais Sem Terra. Os la
vradores são integrantes do grupo 
de trabalhadores rurais que ocupou 
a fazenda Nova do Pontal, em Rosa
na, em julho. As 250 famílias de sem- 
terra saíram da fazenda Nova do Pon
tal a 20 de julho, e passaram a acam
par da rodovia Arlindo Bettio, de on
de foram despejadas no dia 16 de 
agosto, por força de ação de reinte
gração de posse solicitada pelo De
partamento de Estradas de Rodagem 
(DER). Os sem-terra ocupam, agora, 
a gleba 15 de Novembro, nas proxi
midades. (Agcn, 10/09/90)

Ocupação no Piauí
No dia 10 de setembro, um gru

po de mil pessoas que moravam no 
município de União ocupou a fazen
da Junco, cm Teresina, conforme in
formações da sccretãria-geral do Mo
vimento dos Trabalhadores Sem Ter
ra, Gregória Francisca. A proprietá
ria da fazenda Junco, Maria Virgília, 
disse que entraria, no dia seguinte, 
com ação de reintegração de posse 
na Justiça, com o objetivo de expul
sar os ocupantes. (Fo/Aa &  5. Fau- 
/o, 11/09/90)

Sem-terra despejados
O juiz Guilherme de Souza Nutti 

concedeu no dia 17 a reintegração 
de posse da fazenda Pirituba, ocupa
da no dia 8 de julho por cerca de 200 
famílias sem-terra. A Polícia Militar 
de Itapeva (SP) informou que vai pe
dir apoio aos batalhões locais para re
alizar o despejo das famílias. O che
fe de uma comissão formada pelos 
sem terra, José Prado, disse que eles 
só vão deixar a fazenda "mortos". 
Enquanto isso, seis crianças já morre
ram no acampamento, devido à falta 
de infra-estrutura e ao frio. (Fo/Aa 
&  & Fau/o, 18/09/90; O Estado de 
& Fau/o, 21/09/90)

A chuva nos dez municípios da 
região, ficando em apenas 349,2mm 
não atingiu a média necessária esti
mada pelo Instituto Nacional de Me- 
tereologia. Embora o-déficit de chu
vas se estenda a todo o Estado, os 
desmatamentos e a barreira da Serra 
do Mar, que dificulta a entrada de 
frentes frias, agravam o quadro climá
tico do Nordeste. Campos, no Norte 
Fluminense, é o quarto município 
do Rio considerado em estado de ca
lamidade pública por causa da seca, 
a pior dos últimos trinta anos, que 
já matou duzentos bovinos, reduziu 
a produção leiteira, arruinou a safra 
de cana e diminuiu a produção de 
álcool. Segundo o prefeito, Anthony 
Garotinho, as perdas no município 
chegam a US$ 20 milhões (Cr$ 1,7 
bilhão, ao câmbio paralelo).

O estado de calamidade pública 
foi decretado também em Italva, São 
João da Barra e Cambuci. Segundo 
estimativa da Empresa de Assistência 
Técnica e Extensão Rural (Emater) 
do Estado. 80% da safra esperada

Os 250 mil canavieiros de Pernam
buco iniciaram um movimento grevis
ta no dia 1" de outubro, reivindican
do melhores condições de vida e tra
balho. Segundo o presidente da Fede
ração dos Trabalhadores na Agricultu
ra do Estado de Pernambuco (Feta- 
pe), José Rodrigues da Silva, a ade
são dos trabalhadores ao movimento 
tem sido em tomo de 90%. José Sil
va disse ainda que foram registrados 
alguns incidentes entre lideranças gre
vistas e seguranças de usinas e muni
cípios de Maraial, Palmares, Joaquim 
Nabuco e Itambé. "Os seguranças 
das usinas impediram a entrada dos 
integrantes da comissão de greve", 
afirmou o presidente da Fetape. "Em 
Joaquim Nabuco, o presidente do sin
dicato, Cícero Pedro, presidentes dos 
sindicatos dos produtores de açúcar 
e álcool e dos cultivadores não con
firmaram os supostos incidentes.

É a décima segunda greve dos ca
navieiros e o aumento do piso sala
rial de Cr$ 6,6 mil para Cr$ 19 mil

foi perdida devido á devastação cau
sada pela seca e agravada pela falta 
de sistemas de irrigação artificial. 
Tentativas de solução, incluiriam o 
reflorestamento da região e a perfura
ção de mais poços.

Nos municípios de Miracema e 
Santo Antônio de Pádua, a estiagem, 
reduziu quase à metade a produção 
leiteira. O secretário de Agricultura 
defende a criação de programas go
vernamentais para o Noroeste flumi
nense de modo a estimular a moder
nização econômica e a instalação de 
indústrias.

Além da perda de safras e da de
sistência de produtores em plantar 
desde o verão, quando pouco choveu, 
a devastação da zona rural contribui 
para reduzir a oferta de emprego. 
Como os proprietários de terra evitam 
iniciar novas lavouras, por medo da 
seca, os trabalhadores têm de buscar 
o sustento em biscates por Cr$ 150 
e até Cr$ 50 diários, no campo ou 
nas cidades e povoados. (Jorna/ do 
Brasí/, 18/09/90 e 22/09/90)

é a principal reivindicação de uma 
pauta de 66 itens. A paralisação é 
por tempo indeterminado. O sindicato 
dos usineiros está oferecendo um pi
so de Cr$ 8,6 mil, mas a categoria 
considera a proposta insuficiente.

A Fetape quer a unificação das 
negociações dos canavieiros que tra
balham junto a produtores autônomos 
com os canavieiros empregados das 
usinas. O Sindicato dos Cultivadores 
de Cana de Pernambuco conseguiu 
desvincular as negociações, alegan
do menor poder econômico que os 
usineiros. Dos 250 mil canavieiros 
de Pernambuco, 60% trabalham jun
to aos produtores autônomos e o res
tante com os usineiros.

A paralisação coincide com o iní
cio da safra de cana-de-açúcar. Nes
te ano Pernambuco deverá produzir 
22 mil toneladas de cana. A produ
ção de açúcar está estimada em 17 
milhões de sacas (de 50 quilos cada) 
e a de álcool em 690 milhões de li
tros. (Gaze/a MercanA/, 03/10/90)

Canavieiros param em Pernambuco
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Batismo de Igreja Universa! termina em tragédia
Em Salvador, terminou em tragé

dia o batismo de fiéis promovido pe
ia igreja Universai na madrugada de 
22 de setembro na Praia dos Artistas. 
Organizado peio pastor Everaido 
Amorim, um juiz da comarca de Ca- 
maçari, o batismo coietivo atraiu cara
vanas de fiéis de diversas cidades 
da Bahia — havia 60 mii pessoas, 
segundo os organizadores, e 10 mii, 
segundo pescadores.

iniciaimente, Everaido aspergiu 
água do mar sobre os adeptos — ba
tismo oficiai da igreja.

Muitos fiéis, no entanto (não se 
sabe ainda se estimuiados peio pas
tor ou espontaneamente), entraram 
no mar, muito revoito com a chuva 
que caia desde a véspera. Uma gran
de onda, segundo testemunhas, ievou 
para ionge da área um grupo de adep
tos. "Primeiro eu ouvi uma pessoa 
gritar que aiguém estava se afogan
do. Depois vários fiéis, na tentativa 
de saivamento, terminaram também 
se afogando", reveiou o pastor.

Até o dia 24, a Poiícia Miiitar ha
via resgatado dois corpos de fiéis,

deciarando que de dez a doze pesso
as estavam desaparecidas.

Uma testemunha acredita que o 
pastor "sacrificou os fiéis", indu
zindo-os a entrar na água. "O  pastor 
afirmou que todos seriam salvos 
com o batismo. Isso fez com que 
muita gente entrasse no mar como 
se estivesse em estado de graça", 
declarou.

O Salvamar informou que o pas
tor Everaido não poderia ter escolhi
do dia e local piores para o batismo. 
De acordo com o órgão, a Praia dos 
Artistas tem registrado nos últimos 
anos os maiores índices de afogamen
to no litoral da Capital. Além disso, 
o tempo chuvoso e a lua nova (quan
do a maré se toma mais forte) con
correram para tomar aquela praia pe
rigosa para o banho de mar.

A tragédia só não foi maior por
que alguns pescadores, que observa
ram a cerimônia de suas embarca
ções, conseguiram salvar vários adep
tos da seita, que se debatiam no mar. 
Somente um pescador tirou cinco pes
soas da água. O pescador Antonio 
"G ago", trabaihou tanto que ficou 
com os braços dormentes. Segundo 
ele, havia mulheres com crianças nos 
braços e não era só uma cerimônia 
religiosa, mas também política. Havia 
panfletos com o texto "Voto de fé, 
vitória certa".

O pastor Everaido prestou depoi
mento c pode ser indiciado por homi
cídio culposo. (Fo/ha &  & Paulo, 
19 e 26/09/90; O Estado de S. Pau
lo, 19/09/90; O Globo, 25/09/90)

Outras mortes marcam história da Igreja Universai do Reino de Deus
A Polícia do Ceará iniciou 

investigações para apurar as res
ponsabilidades na morte de Cecí
lia Oliveira de Souza, de 57 
anos, quando ela participava de 
um culto na Igreja Universal 
do Reino de Deus, cm Fortale
za. De acordo com o relato de 
parentes, Cecília, que era diabé
tica, vinha se negando a tomar 
remédios por acreditar que a sua 
cura viria através de uma "co r
rente de oração". A abertura 
de inquérito policial partiu da 
família, que suspeita que Cecília 
tenha sido persuadida por pasto
res da igreja a não se medicar 
enquanto aguardava a cura pela 
"corrente da saúde" — uma prá

tica baseada na oração.
Em abril, no Rio de Janeiro, 

um caso semelhante ao de Cecí
lia já havia gerado a abertura 
de inquérito policial contra a igre
ja. Na ocasião, a carioca Maria 
Pureza da Silva, de 70 anos, 
morreu de enfarte durante um 
culto no Maracanã, sem receber 
atendimento médico. Não hou
ve consequências.

O secretário de Segurança 
Pública do Ceará, delegado Adil- 
berto Leite, chamaria para depor 
o principal dirigente da igreja 
no Estado, o pastor Carlos Mag
no, candidato a deputado federal 
pelo Partido Democrata Cristão 
(PDC).

Igrejas propõem dia de jejum contra vioiência
A realização de um Dia Nacional 

de Jejum e Oração para que cesse a 
violência contra crianças e adolescen
tes empobrecidos no país foi propos
ta ao Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs do Brasil (Conic), no encerra
mento da 1' Consulta Nacional sobre 
a Situação de Crianças e Adolescen
tes Carentes, promovida pela Coordc- 
nadoria Ecumênica de Serviço (Ccsc), 
em Salvador (BA).

Durante uma semana, os represen
tantes e delegados das Igrejas cristãs

brasileiras e convidados de outros 
organismos — como os Movimen
tos Nacionais de Meninos c Meni
nas de Rua c de Direitos Humanos 
— debateram a realidade desse seg
mento populacional, o mais atingi
do pela violência c pelos efeitos 
da recessão. As Igrejas decidiram 
também cmpcnhar-sc na mobilização 
da sociedade para a implementação 
do novo Estatuto da Criança e Ado
lescente, que vigorará neste mês de 
outubro.

Dados de uma revista do Centro 
de Articulação ãs Populações Mar
ginalizadas (Ccap), do Rio de Ja
neiro, indicam que entre 1984 e 
1989 foram exterminados 1.397 
menores de 18 anos cm todo o pa
ís. Desses, 87% eram homens, 74% 
estavam na faixa etária entre 15 e 
18 anos e cerca de 60% eram ne
gros. Nesse sentido, foi também 
enviada moção de protesto aos go
vernos de vários estados. (Agcn, 
10/09/90)
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Congresso da Vinde reúne 1.200 iíderes evangéiicos
A necessidade de uma poiftica de 

formação de novas lideranças religio
sas que ofereçam respostas às exigên
cias da última década do século 20 
foi um dos temas discutidos no 7" 
Congresso da entidade Visão Nacio
nal de Evangelização (Vinde). O as
sunto foi tratado durante a conferên
cia do pastor norte-americano Leigh- 
ton Ford, presidente do Comitê de 
Lausanne, entidade que surgiu em 
1974 e representa milhões de evangé
licos em todo o mundo.

Leighton falou sobre a necessida
de de formar novos e melhores líde-

Papa condena os meios de comunicação
Pio 11 foi o papa do rádio, Pau

lo 6°, o da televisão, e João Paulo 
2", o do jato — mas também o pa
pa que mais encanta os meios de 
comunicação com seu carisma. Po
rém João Paulo 2" esqueceu tudo 
isso e investiu pesado contra a im
prensa.

"Os órgãos de comunicação são 
poderosos instrumentos do pecado, 
que propagam modelos aberrantes 
de conduta", afirmou o papa num 
discurso para 4 mil padres que faziam 
retiro espiritual em Roma.

O curioso é que, na semana ante
rior ao pronunciamento, deu-se sua 
estréia involuntária num desses meios 
propagadores do pecado — a televi
são. Ele representa seu próprio papel 
numa novela mexicana da rede de te
levisão Odeon TV.

No tclcdrama, o papa faz um mi
lagre ao recuperar a memória do per
sonagem vivido pela atriz Verônica 
Castro, que é mãe de um garoto que 
sobreviveu a um terremoto no Méxi
co. As cenas são reais e foram grava
das durante a visita do papa ao Mé
xico, em maio passado. (Ve/a, 
26/09/90)

res evangélicos como meio de ampliar 
a participação destes religiosos nos 
destinos sociais e políticos da socie
dade.

A inserção de líderes evangélicos 
na prática política foi outro tema des
tacado no congresso, que reuniu 1.200 
participantes de quarenta denomina
ções evangélicas.

Um grande número de candida
tos ás eleições é ligado às igrejas 
evangélicas brasileiras, que possuem 
mais de 25 milhões de seguidores 
no país.

O presidente da Vinde, Caio Fá-

O bispo de origem libanesa Pedro 
Al Moallcm, conhecido por sua ativi
dade no diálogo ecumênico com as 
igrejas do Oriente, assumiu a lideran
ça espiritual dos católicos melquitas 
do Brasil.

O novo eparca — designação do 
prelado melquita — foi um importan
te porta-voz do Vaticano nos entendi
mentos mantidos com as igrejas orto
doxas e com o mundo islâmico nas 
décadas de 70 e 80.

"Meu grande desafio agora é apren
der a falar português", disse o bis
po quando chegou ao Brasil. Segun
do ele, sua missão mais importante 
é aglutinar em tomo da fé e das tra
dições os milhares de cristãos orien
tais que vivem no país. "Temos uma 
comunidade que inclui quatro gera
ções e muitos jovens", afirma Moal- 
len, que nasceu etn Nazaré, hoje no 
território de Israel.

"Não temos uma Igreja étnica, 
mas de tradições. Há melquitas no 
Líbano, na Grécia e praticamente 
em todo o Oriente Médio", explica 
o bispo. (O Estado de & Fau/o, 
23/09/90)

bio d'Araújo Filho, disse que os po
líticos profissionais fazem um "exer
cício camaleônico ao fazerem um 
discurso para cada circunstância, sem
pre em defesa de seus próprios inte
resses".

Os diretores da Vinde acreditam 
que um político possa conciliar a car
reira política com a defesa intransi
gente de princípios morais e religio
sos. "O s políticos profissionais, vicia
dos em poder, não devem contar com 
os votos dos evangélicos", afirmou 
Caio Fábio. (O Estado de 5. Fardo, 
19/09/90)

Orientais que seguem o papa
Os fiéis melquitas — que 

segundo a eparquia são 400 
mi! no Brasil — seguem o ri
to bizantino, no qual as missas 
são celebradas em grego, ára
be e parte na língua do país 
em que a comunidade tiver se
de. A designação melquita foi 
dada aos cristãos orientais que 
defenderam os dogmas defini
dos no concílio de Calcedônia, 
em 451. Essa defesa foi lidera
da pelo patriarca Flaviano e 
pelo imperador Marciano. A 
expressão melquita (imperial) 
deriva da palavra árabe maJd^ 
que significa rei. Com o passar 
dos séculos, melquita se tomou 
sinônimo de católico ou segui
dor do papa de Roma entre os 
habitantes do Oriente Médio. 
(O Estado de & Patdo, 23/09/90)

Bispo iibanês é novo iíder 
dos meiquitas no Brasii
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Povos /nd/genas

Lutzenberger critica presidente da Fnnai
O secretário do Meio Ambiente, 

José Lutzenberger, aproveitou os 90 
minutos de võo entre Brasília e a 
Serra do Cachimbo (PA), no dia 18 
de setembro, para pedir ao presiden
te Fernando Collor que condene pu
blicamente as recentes declarações 
do presidente da Funai, Cantídio Guer
reiro Guimarães, favoráveis á divisão 
do território dos índios Yanomami. 
Lutzenberger deixou com Collor uma 
carta em que diz que as declarações 
de Cantídio "podem levar nossas ins
tituições ao descrédito junto ã comu
nidade internacional".

Collor aceitou o pedido de Lutzen
berger e prometeu reafirmar a posi-

Venezuela não quer tragédia Yanomami em seu território
O jornal norte-americano New 

Yorlk Times publicou uma matéria, 
no dia 25 de setembro, na qual divul
ga a preocupação do presidente Car
los Andrés Perez, da Venezuela, com 
ós índios Yanomami que vivem na
quele país. Andrés Perez instituiu 
um grupo de estudos com o objeti
vo de criar uma reserva para os Ya
nomami, visando preservá-los da in
vasão garimpeira e da tragédia que 
acontece com os que vivem no Brasil.

A matéria, assinada por James Bro- 
olce, ocupa um quarto de página, com 
mapas indicando a localização das áre
as dos Yanomami no Brasil e na Ve
nezuela. Acentua bem o descaso do 
governo brasileiro em relação aos Ya
nomami, enquanto o da Venezuela é 
visto com bons olhos por estar toman
do providências pafa que não ocorra 
o mesmo drama em seu território. A 
Guarda Nacional Venezuelana pren
deu no dia 22 de setembro, no aero
porto de Puerto Ayaeúeha (capital 
da Amazónia VenezuClaná), doze co
lombianos cómequipameatois de ga
rimpo. Bm junho deste átto, quando 
o Ministério da Defesa sobrevoava 0 
território Yanomami em direção à 
ama base aérea qú& w ia  InáügMfáda', 
prendeu doze ghrimjxitos <yb invadi
ram os limites da V énC zuelaP ^ ''^
10 Q ACONTECEUtf HT-tB.TIgVIA

ção do governo brasileiro sobre a 
unidade territorial Yanomami em seu 
discurso durante a sessão de abertu
ra da 45* Assembléia Geral da ONU, 
em Nova York, no dia 24 de setembro.

As declarações de Cantídio que 
irritaram Lutzenberger foram feitas 
em entrevista ã Fb/Aa de & Pau/o 
no dia 10 de setembro, onde ele de
fendeu a divisão do território indíge
na em 19 núcleos isolados, sob o ar
gumento de que isso facilitaria a vigi
lância contra a invasão de garimpei
ros. Na carta e na conversa com Col
lor, Lutzenberger disse que as afirma
ções de Guerreiro foram feitas "sem 
qualquer base científica".

O antropólogo Bruce Albert, da 
Universidade Nacional de Brasília, e 
a médica Ivone Andrcata Meneio, 
da Fundação Hospitalar do Distrito 
Federal, elaboraram um relatório so
bre a saúde dos Yanomami, em que 
denunciam a ameaça de contamina
ção por Aids entre os índios. "A  even
tual ocorrência de Aids nesta popula
ção deve ser pesquisada com priorida
de, uma vez que essa doença pode 
se alastrar também por transfusões 
sanguíneas, necessárias em casos de 
anemia profunda pós malárica", aler
tam. Eles revelam que 31 índios que 
foram internados na Casa do índio 
em Boa Vista receberam transfusão

O juiz Novely Vilanova da Silva 
Reis, da 7 ' Vara Federal de Brasília, 
confirmou no dia 24 de setembro, 
em sentença definitiva, a interdição 
da Área Indígena Yanomami até que 
sua situação seja definida. Esta área, 
de 9.419.108 hectares, foi delimita
da péla Funai ém 1985, através da 
Portaria n* L817. -  '

' A sentença determina também que 
WFunai contihue promovendo e coor-a:3'jí

No ofício a Collor, o secretário 
do Meio Ambiente lembra que em 
suas viagens ao exterior tem dito que 
o governo "corrigirá o erro cometi
do pelo governo passado, que dividiu 
o território Yanomami".

Lutzenberger pediu a intervenção 
pessoal de Collor no assunto para 
evitar que as declarações de Cantídio 
Guerreiro sejam interpretadas "lá fo
ra" como falta de unidade de pensa
mento e ação do governo. Lutzenber
ger acha que um posicionamento pú
blico de Collor serviria para "anu
lar" interpretações errôneas sobre a 
questão Yanomami. (Po/Aa de & Pau
lo, 22/09/90)

de sangue entre agosto de 1987 e 
agosto de 1989. Numa das comunida
des visitadas pelos médicos 91% dos 
índios estavam com malária.

No relatório que será encaminha
do ao ministro da Saúde, Alceni Guer
ra, e ao presidente da Funai, Cantídio 
Guerreiro Guimarães, como subsídio 
à campanha de saúde que o governo 
está iniciando na área, os médicos 
mostraram-se preocupados também 
com o excessivo número de índios 
com gonorréia. O documento foi ela
borado a partir de trabalho voluntário 
realizado na área do Paapiú, em Ro
raima, a primeira a ser invadida em 
1987. (Jorna/ do Bras//, 19/09/90)

denando a retirada de garimpeiros 
da terra dos Yanomami.

O juiz determinou que a Funai, 
para realizar essa retirada, deve soli
citar o apoio da Polícia Federal e os 
recursos necessários ao Ministério a 
qup esteja vinculada, inclusive para 
destruição das pistas de pouso clan
destinas, sob pena de seu dirigente 
incorrer em responsabilidade penal. 
(CBÜJ 24/09/90)
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Aids ameaça os Yanomami 
no estado de Roraima

Juiz reafirma interdição 
da Área Yanomami
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Y A N O M A M ! A T O D O S  O S  POVOS DA TERRA
Xawara - A visão dos pagés Yanomami sobre a tragédia de seu povo. Os médicos avaiiam a situação 
de saúde e constatam 12,6% de mortaüdade 

Dinamitar pistas resolve? 
Uma avaüação do que fez o governo Coiior.
Leia. Entre nessa inta!

Uma pubiicação de 
Ação peia Cidadania; CEDI;CCPY; CIMI; NDI Pode ser comprada no CED! Av. Higienópolis, 983 

01238 - São Paulo - SP, ou através de cheque nomina! peio Correio.
Também disponíve! no 
CCPY, CiMi e NDI.
Preço: Cr$ 300,00

Medida provisória
0  presidente Fernando Coüor assi

nou no dia 19 de setembro uma me
dida provisória que autoriza o Poder 
Executivo a abrir no orçamento da 
seguridade social da União crédito 
extraordinário no vaior de Cr$ 130,4 
milhões. Os recursos serão apiicados 
peio Ministério da Justiça na conti
nuidade de ações de defesa da popu- 
iação indígena Yanomami, no Esta
do de Roraima. Essa medida provisó
ria substitui a MP 208, de 17 de agos
to último, que não foi apreciada pe
lo Congresso Nacional. (Gazeia Mer
cantil, 20/09/90)

Pesca predatória em terra indígena
Alertados pela Funai, fiscais do 

Ibama de Goiás constataram um ver
dadeiro massacre de peixes no rio 
Maranhão, no município de Minaçu, 
no trecho entre o canteiro de obras 
da Usina Serra da Mesa e a área dos 
índios Avá Canoeiro. Em apenas 10 
km de rio, três agentes do órgão apre
enderam durante a Semana da Pátria 
mais de 800 quilos de peixe, 18 re
des e tarrafas, e aplicaram multas 
no valor de Cr$ 1 milhão.

Acampados ãs margens do rio,

os pescadores encontraram na área 
um lugar ideal para a prática ilegal. 
Depois da construção de um canal 
para o desvio do leito, necessária á 
futura usina hidrelétrica, os peixes 
não conseguem subir o manancial 
para reproduzir e ficam retidos em 
um único trecho. Além de infringirem 
a legislação que proíbe a pesca sobre 
os cardumes, os predadores ainda in
vadiram o território indígena, dizi
mando sua fauna aquática. (O Popu- 
/ar/Goiânia, 13/09/90)

Funai interdita a terra demarcada 
dos Mundnrnkn e dobra sua área

O presidente da Funai, Cantfdio 
Guerreiro Guimarães, assinou no dia 
12 de setembro a portaria n° 866, in
terditando a Área indígena Munduru- 
ku em Itaituba (PA). Essa terra foi 
reservada para os Munduruku pelo 
decreto estadual n* 303 em 1943 com 
1.264.000 ha. Porém quando foi de
marcada fisicamente em 1977/78, te
ve sua área reduzida para 948.541 
ha, posteriormente reconhecida co
mo de posse permanente dos Mundu
ruku pela portaria n" 1.374/E de 
1982. A portaria 866 "considera que 
a demarcação não foi precedida dos

estudos antropológicos necessários 
para a delimitação dos locais de pe- 
rambulação e utilização para a subsis
tência e extrativismo, bem como os 
locais históricos-culturais, antigas 
malocas etc., deixando a comunida
de indígena insatisfeita quanto á pre
servação de seu habitat tradicional".

Essa interdição com uma superfí
cie aproximada de 1.965.000 ha, in
clui o perímetro já demarcado e as 
glebas Cururu e Juruena, cedidas ao 
Exército pelo então presidente José 
Samey através do Decreto n° 95.859 
de 22/03/88. (CED/, 25/09/90)

Pataxó ocupam área de imobiliária
Cansados de esperar pelas iniciati

vas oficiais e pressionados pela fal
ta de alimentos e dinheiro, decorren
te da baixa estação do turismo, os 
índios Pataxó de Coroa Vermelha 
ocuparam, em meados de agosto, 
um trecho de uma das chamadas "á- 
reas de engorda imobiliária" existen
tes na região. Como já iniciaram a 
abertura de roças, eles reivindicam, 
através da Funai e da Anaí-Bahia 
(Associação Nacional de Apoio ao 
índio), providências qüe agilizem sua 
posse. ... 1 r

A Funai, segundo um dos repre
sentantes da entidade, Francisco Al
meida, possui duas opções: ou entra 
na Justiça ou tenta negociação com 
os proprietários das áreas: Goes

Cohabita, Cia. Vale do Rio Doce e 
da Brasil Colónia, de Belo Horizonte.

Das três empresas que possuem a 
posse das áreas atualmente ocupadas 
pelos Pataxó, apenas a Vale do Rio 
Doce dispõe de título concedido em 
83, com cláusula para exploração num 
prazo de cinco anos (agora esgotado). 
As outras duas têm sua posse apoia
da apenas em precárias escrituras de 
compra e venda, sem cadeia sucessó
ria anterior. As três áreas encontram- 
se inexploradas, com vistas a futuras 
especulações, em função da crescen
te valorização imobiliária. "D aí a ne
cessidade de que se agilize a posse 
dos fndios na área em que se en
con tram ". (A Tarde/Salvador, 
13/09/90)
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Traba/badores í/rbanoa

Menegueüi vai articuiar Moco sindica! no pacto
O presidente da CUT, Jair Mene

gueüi, vai procurar as principais lide
ranças sindicais do país para propor 
a discussão de uma pauta conjunta e 
dos critérios de representação dos tra
balhadores nas negociações do enten
dimento nacional.

A intenção da CUT é propor uma 
pauta mínima com base nos pontos 
consensuais, deixando para cada enti
dade a defesa de reivindicações espe
cíficas sobre as quais não haja con
senso. A CUT já definiu os quatro 
pontos que considera prioritários: re
vogação da MP 219, reposição das 
perdas salariais, assentamento de 15 
mil famílias sem-terra e salário-desem- 
prego. Para Menegueüi são questões

que necessitam de resposta imediata, 
ao contrário do contrato coletivo de 
trabalho, cuja complexidade exigirá 
discussões prolongadas.

O presidente da CUT disse que 
não pode concordar que o governo 
escolha os representantes dos trabalha
dores e entende que o movimento sin
dical deve ter autonomia para fazê- 
lo. Menegueüi discorda, por exemplo, 
da participação do presidente da União 
Sindical Independente (US1), Antonio 
Magaldi, preferindo o presidente da 
Central Geral dos Trabalhadores, Joa
quim dos Santos Andrade, por consi
derá-lo mais representativo. Por en
quanto, a cotação de Collor junto a 
Menegueüi é baixa. Um dia depois

de seu encontro com o presidente, a 
quem reivindicou o assentamento de 
famílias sem-terra pela reforma agrá
ria, 150 famílias de trabalhadores ru
rais que se encontravam acampadas 
na fazenda Virgínia, em Iturama, fo
ram despejadas pela Polícia Militar. 
Além disso, o diretor-executivo da 
CUT e vice-presidente do Sindicato 
dos Eletricitários de Florianópolis, 
Delman Sérgio Ferreira, acaba de ser 
demitido, depois de liderar a greve 
da categoria. "Que coisa estranha. 
Que história é essa de negociar e ao 
mesmo tempo ficar te apunhalando 
pelas costas?", protesta o presidente 
da CUT. (Fo/Aa &  S. Paulo, 22/09/90; 
Jorna/ da Tarde, 24/09/90)

Co-gestão e participação nos iucros serão debatidas
A equipe econômica do governo 

decidiu incluir na pauta de discus
sões sobre o pacto social três dispo
sitivos de interesse dos trabalhadores 
que, embora assegurados pela Consti
tuição, jamais foram colocados em 
prática: a participação dos emprega
dos no lucro das empresas, a co-ges- 
tão e a representação dos trabalhado
res junto às empresas.

O Ministério da Economia tem 
uma proposta que toma viáveis esses 
instrumentos e vai apresentá-la duran
te a reunião do pacto social que dis
cutirá as relações entre capital e tra
balho. A participação dos trabalhado
res no lucro das empresas foi incluí-

Microempresas excluídas protestam
Depois da decisão da CUT de 

participar das negociações do pacto, 
as dúvidas e as reclamações dos seg
mentos que ficaram de fora persistem. 
O presidente do Sindicato da Micro 
e Pequena Indústria do Estado de 
São Paulo (Simpi), Joseph Couri, 
não concorda com a exclusão do se
tor do comitê que discutirá o pacto, 
pois 94% das indústrias do país são 
micro e pequenas, qué não estão re
presentadas no entendimento. (D%r/o 
do Grande ABÇ 22/09/90) i

da em todas as Constituições do Bra
sil depois de 1946, mas jamais foi 
regulamentada.

A proposta que o Ministério da 
Economia vai levar para o pacto as
segura a participação dos trabalhado
res no lucro das empresas, a ser de
cidida através da livre negociação 
entre cada empresa e os representan
tes dos empregados. Serão assegura
das aos representantes dos trabalhado
res as informações necessárias para 
a avaliação da situação da empresa 
e o cálculo dos lucros. Será criada 
a figura do auditor independente, in
dicado por acordo entre as partes, 
para coletar essas informações.

As negociações salariais das cate
gorias com data base neste semestre 
não têm garantido aos trabalhadores 
a recuperação integral do poder aqui
sitivo que eles tinham antes da im
plantação do Plano Collor, em mar
ço. O fim da política de reposição 
automática da inüação nos salários, 
a estabelecimento da livre negocia
ção e as dificuldades apresentadas 
pela conjuntura econômica vêm tor
nando essa recuperação cada vez 
mais difícil. As negociações salariais 
também não encontraram ainda um

A co-gestão e a indicação de re
presentantes dos trabalhadores é asse
gurada pela proposta da equipe eco
nômica, na proporção de um repre
sentante para cada duzentos emprega
dos, até o limite de cinco. Acima 
desse limite, a proporção é de um 
representante para cada quinhentos 
empregados. Nas empresas com me
nos de duzentos empregados, a repre
sentação seria facultativa. As empre
sas ficariam obrigadas a fornecer in
formações aos representantes dos em
pregados e a consultá-los sobre me
didas de gestão empresaria! que pos
sam afetar os interesses dos emprega
dos. (O C/obo, 23/09/90)

parâmetro preciso para guiá-las. Mes
mo a MP 211, com a qual o gover
no criou novos critérios de reposição 
salarial, não se firmou no setor priva
do como uma referência e não é se
guida na maior parte das vezes.

Para Sérgio Mendonça, do Diee- 
se, "tem sido muito difícil repor o 
último pico do salário. Os sindicatos 
só recuperaram uma parte das perdas 
e não podem levar para o impasse 
a luta pelo pico, até porque os tribu
nais não são mais sensíveis a isso. 
(Gazeta Afercanb/, 24/09/90)

Negociações não recuperam perdas
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Vitória poiítica e econômica da greve dos bancários
Reajuste de 60% sobre os salários 

de agosto e de 106% para os pisos 
da categoria. Com esta proposta, ne
gociada com a Federação Nacional 
dos Bancos (Fenaban) terminou, em 
24 de setembro, a greve dos bancá
rios em São Paulo, que durou 13 
dias. Na prática, o acordo fechado 
supera os índices da Medida Provisó
ria 211, que orienta a política sala
rial. O reajuste para o piso — que 
deverá atingir 75% da categoria, se
gundo estimativas do presidente do 
Sindicato dos Bancários de São Pau
lo, Gilmar Carneiro dos Santos — é, 
em mídia, 38% superior ao que de
termina a MP 211.

"Conseguimos uma vitória políti

ca e económica, porque a greve dos 
bancários foi o primeiro movimento 
nacional realizado depois da posse 
do governo Collor.

O acordo mostra que os bancários 
são efetivamente pela livre negocia
ção e pelo contrato coletivo de traba
lho, sem necessidade de recorrer aos 
tribunais. "Conseguimos a primeira 
derrota da política salarial do gover
no Collor", disse Gilmar Carneiro 
dos Santos.

Com o acordo, o piso para o es
critório passará de CrS 13,6 mil pa
ra Cr$ 28 mil neste mês, enquanto 
os caixas receberão Cr$ 35 mil e o 
pessoa! de portaria Cr$ 20 mil, valo
res válidos para cidades com mais

de 130 mH habitantes, o que pratica
mente inclui todas as capitais. Para 
as cidades menores, os pisos são de 
Cr$ 24 mil para escritório, Cr$ 30 
mi! para caixas e Cr$ 18,6 mi! para 
portaria. Os bancários conseguiram 
ainda a extensão da ajuda alimenta
ção que passa a ser de Cr$ 200 por 
dia para quem tem jornada de 6 ho
ras e de Cr$ 300 para jornada de 8 
horas, para toda a categoria. Se com
putados os valores do auxílio-refeição, 
o reajuste do piso sobe para 138%. 
Serão descontados apenas cinco dos 
13 dias parados, sem qualquer acrés- 
cimo. Os bancos se comprometeram 
ainda a não punir os grevistas. (Jor
nal da Tarde, 25/09/90)

GM emprega mulheres na ferramentaria em Sáo Caetano
A General Motors, de Sáo Caeta

no do Sul, no ABC, vai contratar 
mulheres para trabalharem no setor 
de ferramentaria, tradicionalmente 
ocupado por homens. A empresa ain
da não divulgou o número de pesso
as a serem contratadas, mas já abriu 
a inscrição para o treinamento que 
será dado por técnicos da própria 
montadora.

Os operários da ferramentaria es
tão entre os mais bem pagos na cate
goria metalúrgica, por se tratar de 
mão-de-obra especializada. No Gran
de ABC, trabalham cerca de 200 mil

Portuários têm 32,68%
Depois de um dia de greve, os 

3,16 mil portuários do Rio de Janei
ro decidiram aceitar a oferta de um 
reajuste de 32,68%, feita pela Compa
nhia Docas do Rio. A direção do sin
dicato, filiado à CUT, argumentou 
com a categoria o risco de o dissídio 
coletivo ir a julgamento no Tribunal 
Superior do Trabalho, onde uma even
tual sentença não contemplaria a esta
bilidade no emprego reivindicada pe
la categoria. O reajuste pedido pelos 
portuários era de 298,98% correspon
dente ã reposição necessária da infla
ção, calculada pelo Dieese. (Gazeta 
Aíercaníd, 24/09/90)

metalúrgicos e, segundo os sindicatos, 
perto de 12% são mulheres, a maio
ria atuando em setores de apoio, co
mo embalagem. No caso das monta
doras, a mão-de-obra feminina í  utili
zada basicamente na tapeçaria e fa
bricação de chicotes (instalações elé
tricas).

A Volkswagen emprega cerca de 
quinhentas mulheres no setor de tape
çaria e chicotes e seis na usinagem, 
onde operam máquinas rebobinadoras. 
A Ford, coligada da Volks na hol
ding Autolatina, não mantém mão- 
de-obra feminina na produção.

Os metalúrgicos de Sáo Paulo apro
varam cm assembléia pauta de reivin
dicações para renovação do acordo 
coletivo da categoria, que tem data
base em novembro e atinge 370 mil 
trabalhadores. As negociações com 
a Federação das Indústrias do Esta
do de São Paulo (Fiesp) envolvem 
também os 120 mil metalúrgicos de 
Guarulhos e Osasco.

Os trabalhadores vão pedir reposi
ção de perdas salariais, mas não pre
tendem apresentar um índice fecha
do para a Fiesp. Eles querem também 
20% de aumento real e um piso sala
rial de CrS 37 mil.

"A  maioria das mulheres trabalha 
como ajudante, em setores com fun
ções não qualificadas, e recebe salá
rios quatro vezes inferiores aos pa
gos aos ferramenteiros. As metalúrgi
cas da nossa base estão conscientes 
de que têm condições e capacidade 
para exercer qualquer atividade e não 
aceitarão salários menores", diz Le- 
nice Bezerra Azevedo, diretora do 
Sindicato dos Metalúrgicos de São 
Bernardo do Campo e Diadema e co
ordenadora da Comissão de Mulheres 
da entidade. (D/ár/o do Grande ABC 
23/09/90)

Hoje, o piso da categoria é de 
CrS 9,4 mil em empresas com menos 
de setecentos empregados e de 
CrS 11,1 mil para as maiores. Os 
metalúrgicos da Grande São Paulo 
planejam, nas negociações deste ano, 
avançar com a Fiesp na discussão 
de um contrato coletivo de trabalho, 
a exemplo do que está sendo feito 
entre a Centra! Única dos Trabalhado
res (CUT) e a Autolatina.

E intenção dos metalúrgicos in
cluir no novo acordo coletivo meca
nismos permanentes de negociação 
e flexibilidade do contrato. (Gazeta 
Mcrcand/, 24/09/90)

Metalúrgicos reivindicam 20% reais
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MEC propõe campanha 'Adote um Analfabeto'
Dentro do 

programa de 
combate ao anal
fabetismo, o Mi- 
nistírio da Edu
cação vai propor 
á área económi
ca do govemo 
federal a realiza

ção da campanha "Adote um Analfa
beto". Pelo projeto, qualquer contri
buinte poderá abater do Imposto de 
Renda os gastos mínimos com uma 
criança carente na escola, mesmo que 
não seja parente. "Será uma forma 
de estimular a sociedade nesse muti
rão", justificou o ministro da Educa
ção, Carlos Chiarelli.

Ele revelou que programa a reali
zação de campanha nacional de cons
cientização de pais e atá de emprega
dores para que participem do proje
to de combate ao analfabetismo. Lem
brou que os responsáveis por meno
res em idade escolar são obrigados 
constitucionalmente a matricular as 
crianças. (0  Globo, 24/09/90)

Roriz ensina analfabeto a fazer o xis
O candidato ao govemo do Distri

to Federal, Joaquim Roriz (PTR), es
tá ensinando o eleitorado a votar pa
ra garantir sua vitória no primeiro 
turno das eleições. Segundo as pes
quisas que orientam a estratígia de 
campanha, Roriz alcança os maiores 
índices de intenção de voto junto ás 
classes D e E. Esse eleitorado í  cons
tituído, cm boa parte, por analfabetos. 
Para não correr o risco de perder vo
tos, Roriz mandou confeccionar mi
lhares de panfletos e cartazes que re
produzem a códula eleitoral. Os ca
bos eleitorais foram instruídos a di
vulgar a máxima "coloque o xis no 
menor nome". Roriz, que ocupa o 
segundo lugar na códula tem o me
nor nome entre ps concorrentes. Os 
programas de rádio e TV do candida
to estão ensinando o analfabeto a vo
tar. (Folha &  & Pau/o, 23/09/90)

Seringueiro fala sobre analfabetismo
O Conselho Nacional dos Seringueiros desenvolve trabalhos de 

alfabetização com adultos e crianças nas escolas da mata, por eles 
organizadas. Pedro Ramos de Souza, do Amapá, vice-presidente 
do Conselho, dá seu depoimento sobre analfabetismo:

AnQd* CrttMna Fernanda*

Não quero entrar em conceitos 
ãe al/abetizoção, mesmo porque 
a minha frm/tação escolar não 
permite. Deixo o mãrito ãa ques
tão para os intelectuais ão ramo, 
que tãm bastante tempo para ela
borar tais pensamentos.

0  anal/abetismo no Brasil tem 
crescião muito. Ao mesmo tempo, 
trim crescião os pronunciamentos 
ãe ãirigentes go^ernamentair ãizen- 
ão que o Brasil não poãe conti
nuar com tantos ana//abetos e que 
vão tomar meãiãas visanão ã sua 
erraãicação. Crr'aram-̂ e tambãm 
mãtoãos, t&nicas,/ãrmu!as, conte- 
uãos, e aper/eíçoaram-íe conceitos. 
Beciclam-se, capacitance al/ãbeti- 
zaãores. Entretanto, o anai/abetij- 
mo continua crescendo como se 
/byre um biebo mãgico que, quan
to mais atacaão, mais rapiãamen- 
te reproãuzseus /ilhotes, espaihan- 
ão-se no munão rurai, nos granães 
e pequenos ciãaães, em toão iugar.

01 governantei ãe nosso pais 
tãm um grau maior ãe responsabi- 
iiãaãe com o creicimento e expan
são ão ana//abetãmo, na escola ou

/õra ãela. O /enãmeno que o mul- 
ãpüca ã parceiro entrelaçaão e ir- 
manaão ãapobreza extrema, jguan- 
to maior a concentração e expan
são ãa pobreza, maior o anal/abe- 
tiimo. Oi ãoii /enãmenos tãm que 
ser atacaãoi iimuitaneamente.

Oi nossos poi/ticoi, em que 
pese suar promessas, tambãm tãm 
se sustentaão nestes segmentos 
ãa socieãaãe onãe ã muito /Hei! 
criar e /brtalecer os chamaãos re- 
ãutos eleitorais, imponão a prãti- 
ca ão assistenciaüsmo, paternalis
mo e ão populismo.

Os mestres não percebem que 
a sua intimiãaãe com o munão 
ão escrita ã compfetamente estra
nha e ãesconbeciãa aos anal/abe- 
tos, porque as letras ainãa não 
/azem porte ão seu munão. Por 
isso, al/abetizar ãemanãa sensibi- 
liãaãe, aborãagem correta ão valor 
e importância ão uso ãa escrita, 
copaz ãe ãerrubar as barreiras 
existentes na cabeça ão anal/abe- 
to aãulto, ãeixanão-o mais aber
to ao recebimento e entenãimen- 
to ãa coisa nova, que ã a busco 
ãa/orma ãi/erente &  se comunicar.

Be analisarmos mais pro/unãa- 
mente a pessoa ão anal/abeto e 
seu munão, acreãito que, a partir 
ãa( seja poss/vel introãuzir mãto- 
ãos ãe al/abetização mais e/icientes.

Para o anal/abeto a escrita ã 
vista como uma coisa sem uso re
al, concreto, sem uso pessoa^ 
pois nunca existiu a interação ãe
ia com o seu trabalho. O anal/a
beto estã acostumaão a en/rentar 
seus problemas sem auxilio ãa es
crita ou ãa leitura, por isso ele 
não vã com clareza que, senão 
a//abetizaão, poãe ter na leitura 
e escrita um aiiaão o mais na so
lução & seus problemas ão ãia- 
a-ãia. (CEDÍ, 28/09/90)
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R/ucapo Popu/ar

Pernambuco mantém 1.600 círculos de cnítura
Com 1 mOhão de a!unos matricula

dos nas escoias da rede estaduai de 
ensino, mas enfrentando 1,4 miihão 
de anaifabetos distribuídos peios seus 
167 municípios, Pernambuco desco
briu um meio de combater o proble- 
ma: criou círculos de cultura, destina
dos a alfabetizar integralmente jo
vens e adultos nas escolas, presídios, 
sindicatos, associações e repartições.

Fugindo ao tradicional be-a-bd 
que caracterizava o Mobral, os círcu
los de cultura não seguem padrões 
rígidos, não têm cartilhas impostas 
por órgãos oficiais e têm revelado 
um resultado surpreendente: antes 
de completar nove meses de aula, 
os educandos já sabem ler, escrever 
e compreendem o que leem. Implanta
dos desde 1987, os 1.600 círculos

hoje em funcionamento absorvem 
uma estrutura de 1.700 pessoas — 
entre estagiários, professores e técni
cos em educação — e já alfabetiza
ram 23 mi! educandos.

Este ano, serão investidos CrS 22 
milhões — Cr$ 18 milhões provenien
tes do próprio estado — para alfabe
tizar 20 mil pessoas. Em 1991, a Se
cretaria de Educação — que adminis
tra o projeto — deve implantar 12 
mil novos círculos de cultura, para 
abrigar 300 mil alunos.

A proposta não se esgota na alfa
betização. Quatro outros estágios 
equivalem ao 1° e 2° graus comple
tos, seguindo padrões bem diferen
tes dos usados pelas escolas tradicio
nais. O método adotado baseia-se 
na pedagogia libertadora do cduca-

dor Paulo Freire e na teoria social 
construtivista das educadoras Emília 
Ferreiro (México) e Terezinha Carra- 
her (Brasil), que força o aluno a fa
lar, organizar o pensamento e ser 
motivado a escrevê-lo. "A  escola 
do silêncio aqui é coisa do passa
do", diz Rosângela Tenório, direto
ra do Departamento de Alfabetiza
ção da Secretaria.

Muitos alunos dos círculos já pas
saram por escolas públicas tradicio
nais, tentaram o Mobral e tudo o que 
aprenderam foram algumas letrinhas 
e palavras soltas como pato e bofa, 
que nada significam para o seu dia- 
a-dia. Quando muito aprendef&m a 
assinar seus próprios nomes. Agora, 
se preparam para um desafio: escre
ver cartas. (Torna/ do Bras//,20/09/90)

Abono não encerra greve de professores no Rio de Janeiro
O governador Moreira Franco as

sinou decreto no dia 25 concedendo 
abono de 25%, retroativo a 1" de se
tembro, aos professores do estado, 
em greve desde o dia 19. Moreira 
disse que tomou a iniciativa diante 
da intransigência do Sindicato Esta
dual dos Profissionais da Educação 
(Sepe) em negociar com a Assem
bléia Legislativa o aumento de 100% 
que o governo está oferecendo ã cate
goria. Os professores reivindicam 
223%, referentes às perdas do Plano 
Collor, o que o governador conside
ra impossível atender. O Sepe enca
rou o abono com pessimismo e adian
tou que o decreto não encerrará a gre
ve da categoria. O sindicato informou 
que a proposta de abonos consecuti
vos de 25% em setembro, 25% em 
outubro, 23% em novembro e 9% 
em dezembro, janeiro e fevereiro já 
fora considerada indecorosa pelos pro
fessores. Segundo o Sepe, o abono 
anunciado por Moreira nada mais é 
do que a primeira parcela da propos
ta do governo. Com o abono, o piso, 
salarial dos professores aumenta de 
Cr$ 14.386,00 para Cr$ 17.983,00. 
(O C/obo, 26/09/90) ^  '*

Prostitutas aprendem a !er e escrever
A Diocese de Patos (300 km a 

oeste de João Pessoa, PB) está desen
volvendo um projeto de alfabetização 
em 15 bairros periféricos da cidade, 
com base no Método de Paulo Frei
re. A experiência teve início na zo
na de prostituição e a idéia foi de 
Madalena Luíza, da Pastoral da Mu
lher. Ela conta que as primeiras alu
nas, 12 mulheres muito assíduas às 
aulas, já estão lendo c escrevendo e 
formando frases que, ordenadas cm 
textos, resultaram na cartilha ABC 
das Mu/hcrcs.

Constam da cartilha relatos de ex

periências de vida de cada mulher, 
a partir de palavras do seu próprio 
vocabulário, como com/da, doença, 
casa, /orne, /n/usí/ça, //xo e pobreza. 
"A  experiência vem se revelando tão 
positiva, que vamos tentar formar ou
tra turma de mulheres e homens na 
própria zona", diz Madalena Luíza. 
Ela acrescenta que o projeto ainda 
vem contribuindo para acabar com 
vício da bebida entre as mulheres. 
O programa, hoje com 30 monitores, 
tem a ajuda financeira da Associação 
de Educadores Católicos do Brasil 
(AEC). (ZVova Esco/a/SP, out/90)

Florianópolis realiza pela 3- vez 
eleições para diretores de escolas
Peia terceira vez foram rçalizadas reu em 1986, quando ò processo eiet- 

eleições para diretores de escolas mu- toral foi regulamentado pela lei muni- 
nicipais, cm Florianópolis (SC). De- cipal 2415, quê surgiu graças ao em' 
zcssctç escolas participaram do piei- penho de pais e professores, na bus
to, num total de votantcp.de 51,82% cadeummaiOrtpntátocomocotidia- 
da comunidade escolar, .que reúne,  ̂ nd escolaf", ressalta Paulo Heinzen, 
segundo informou o sqcrct&rjo muni- - cdordêtíador géral da eleição. Segim- 
cipal da Educação, Joáq Â. Flores, ' do ele, ^Ójpbdcos os municípios cata- 
ccrça de 9 mil pessoap, çomprcet)dP"- rinè&ses quê maüzam eleições parà 
do. 3.400 alunos, A^OOçpaig e mais : dirêtbtt^ '^ u e  eü sajba, sóum lta- 
de 800 professores e funcionários, jaí pmcê^o ^t^elháhte'', diz 
""*Na capital, a pitnTMra*dê!$3o ocOr-'" Heinzen. (NovaEsco/a/SP, out/90) "os-ayn/M. M* Mi ACONTECEU Q 15



ONU de
Q  Conselho de Segurança das Na 

ções Unidas, integrado por quinze 
países, sob a presidência do chance- 
ier soviético, Eduard Shervadnadze, 
aprovou no úitimo dia 26 o bioqueio 
aéreo ao Iraque, por catorze votos 
contra um (de Cuba). "Uma grande 
guerra pode estourar a qualquer mo
mento no goifo Pérsico", disse Sher
vadnadze ao pienário da ONU, que 
realizou em Nova York sua 45* sessão.

Shervadnadze operou um espetacu
lar "endurecimento" da política sovi
ética, ao defender o direito da ONU 
"suprimir peia força" atos de agres
são do Iraque, e de utiiizá-Io caso 
se proiongue a ocupação do KuaiL

fn/emac/ona/

eio aéreo contra Bagdá
^direito é previsto peia Carta de 

fundação da organização. Mas Sher
vadnadze pediu, também, que todos 
os meios poiíticos, econômicos e ou
tras formas de pressão não-miiitares 
sejam esgotadas antes do recurso à 
'or%

A resoiução 670 do Conseiho de 
Segurança prevê o bioqueio de todos 
os navios e barcos do Iraque ancora
dos em portos estrangeiros, e que po
deriam ser utiiizados para furar o bio
queio navai, também decidido peia 
ONU em 6 de agosto. A resoiução 
prevê ainda a possibiidade de que 
um comitê, especiaimente formado 
para fiscaiizar o bioqueio, iibere de

terminados vôos com fins humanitários.
Nos termos da resoiução, nenhum 

avião poderá entrar ou sair do espa
ço aéreo iraquiano sem prévia permis
são da ONU. Aviões da força muiti- 
nacionai terão o direito de forçar a 
aterrissagem, para fins de inspeção, 
de quaisquer naves que desafiem o 
bioqueio. Mas não poderão derrubar 
aviões civis, protegidos peia Conven
ção de Chicago para Avião Interna- 
cionai (1944). O texto da resoiução 
foi acertado entre os cinco membros 
permanentes do Conseiho de Seguran
ça: EUA, URSS, França, Grã-Breta
nha e China. (Folha &  & Paulo, 
27/09/90)

Governador de Nova York critica ação no goifo
O governador do estado de Nova 

York (nordeste dos Estados Unidos), 
Mario Cuomo, afirmou que petróieo 
não é motivo para derramamento de 
sangue norte-americano em território 
estrangeiro.

"O  püiúieo é a única razão para 
os Estados Unidos enviarem tropas 
ao goifo Pérsico. Quem acredita que 
estamos mesmo preocupados com a 
lealdade ao Kuait? O apetite dos Esta
dos Unidos por petróieo barato e o 
desdém de nossos governantes por 
uma poiítica de economia de combus
tível nos ievam à fraqueza nesse as
pecto", disse Cuomo.

O governador criticou Washington

peia faita de um piano energético na
cional e sugeriu que a indústria nor
te-americana produza apenas automó
veis que fazem 16 quilômetros por 
iitro de gasoiina.

Mario Cuomo tem sido frequente
mente mencionado como potenciai 
candidato do Partido Democrata a 
presidente dos Estados Unidos nas 
eieições de 199i.

As deciarações do governador de 
Nova York sobre a poiítica energéti
ca norte-americana foram feitas em 
um discurso na Câmara de Comércio 
de Rochester, cidade do interior do 
estado de Nova York. (Folha de & 
Paulo, 27/09/90).

Intelectual critica mobilização militar
Noam Chomsky, iingüista

norte-americano, cnticou o uso 
da força miiitar dos Estados 
Unidos financiada por outros 
países, como Japão e Aiema- 
nha. Eie disse que, no futuro, 
Washington pode usar esse po
der para impor condições a es
ses países. (Folha de 3. Paulo, 
27/09/90)
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